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Resumo
O estudo tem por objetivo refletir como a doença Alzheimer pode interferir na qualidade de vida dos cuidadores. Alzheimer é uma doença do cérebro que afeta a 
memória, em consequência influencia na qualidade de vida e, sobretudo na família do paciente em questão. A Metodologia que auxiliou o estudo é a abordagem 
qualitativa, a partir de uma análise documental. Parte integrante de um trabalho sobre Alzheimer, desenvolvido durante o curso de enfermagem. Utilizamos uma 
perspectiva crítica e reflexiva na análise de artigos e documentos publicados sobre Alzheimer, Demência e Cuidadores. Para análise dos dados recorreremos 
ao referencial teórico na Análise do Conteúdo de Bardin. Os resultados apontam que as consequências mais comuns do impacto de cuidar de um portador de 
demência são os problemas sociais, piora da saúde física e psíquica, preditores para a institucionalização do sujeito que apresenta demência, mesmo nos estágios 
iniciais. Nesse sentido o cuidador desempenha um papel essencial na vida diária dos portadores da doença de Alzheimer, envolvendo-se praticamente em todos 
os aspectos dos cuidados e assumindo responsabilidades adicionais de maneira crescente. Em síntese, compreendemos que a qualidade de vida tanto de pacientes 
quanto dos cuidadores, é determinante para a avaliação da saúde, tanto na perspectiva social quanto individual, nos casos com doenças degenerativas, a eficácia 
do tratamento reflete na qualidade de vida dos anos vividos. Ações de promoção da saúde devem ser desenvolvidas por profissionais de enfermagem levando em 
consideração a qualidade de vida de todos os sujeitos envolvidos. Uma vez que estes profissionais estão engajados no processo de prevenção e promoção de saúde. 
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